
A TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA NOS ÚLTI­
MOS DUZENTOS ANOS E AS PERSPECTIVAS 

PARA OS PRÓXIMOS DECÊNIOS 

PuDKü C A L D E R A N 1 3 E L T R / \ 0 

. i óasi' dc aÍ>:indmUv upanüo bildiogrújko e maté­
ria! esíalíòiko, o autor cvaftmia a expansão da pvpidaçãu 
mundial, nmrcada pela cxplasão demográfica iniciada cnt 
meados do século II, sfem omitir uma rejerência ao dc-
senvolmfnc~nto da população brasileira. A teoria da tran­
sição drmográjica revelou que cui populações, hoje desen­
volvidas, depois de passarem por uma primeira jasc de 
eqiiiUhrio entre natalidade e mortalidade, em taxas de alta 
nível, atravessam utm seg^Ánda jase, na qual se abre o 
hiato, pela depressão da curva da mortalidade mais rá­
pida que a da natalidade, Esta, entretanto, por sua vez, 
niío tarda a deprimir-se, restabelecendo, mima terceira 
jase, o equilíbrio entre as duas curvas, em- ta.vas de baixo 
nível. Generalizando esta teoria para as iiaçÕcs hoje em 
deseiwohinienlo, c himndo em conta os efeitos acelerado­
res da in'banix;a(ão r inãiistrialisação, o autor lenta uma 
vi^flexão prospcctiva dos próximos decênios c das implica­
ções sociolóijicas e pasíorais do problema. 

A ü C O N T R Á R I O de M A L T H U S . que viveu bá 1 5 0 
' ^ anos, não precisamos lamentar-nos hoje da escassez 
dc dados estatísticos concernentes à população. ̂  Nem nos 

' Veja-.so o oap. I I du Livro I do Essay on the Principie of Pupalution 
(2.^ ed., 1 8 0 3 ) . Sobre M A L T I I U S : J O S E P H STASHART, Malthua ct Ia poimla-
tiov, Lièffe, Fac. dc DroiL, 1957. 
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falece a necessária perspectiva histórica para podermos trans­
cender a análise dc curto prazo conduzida pelos economistas 
neoclássicos que, no período entre 1910 e 1940 aproxima­
damente, elaboraram a teoria do opiimum populacional.^ 

M A L T H U S C seus epígonos, na primeira metade do sé­
culo X I X , ^ construíram a sua teoria com os olhos fixos no 
fenômeno, até então inédito, da "explosão demográfica" 
(declínio secular da mortalidade e conseqüente aceleramcnto 

2 A história da teoria do "ponto-ótimo" de populnção foi rielineada 
principalmente por SFXTG S I R R M U N D Ck>HN, em. Díe Tkcorie rffW Itevoelke,r-
ungsoptimums •—• E i n Beitrapr sur dopmeng-eschchtlichcn und dogmonkriti-
sehen Behandlung dcs Bcvoclkerunps problema —, Inaugural Dissortation, 
Rechts — und Staatswisscnschaftlicho Fakultât, Philips-Univcrsitiit, Mar-
burg, 1934; e mais recuntc, LÉOÍN B U Q U R T , L'optimum de pvpuUiiion, Paris, 
Preces Universitaires de Franco, coll. Prapnna, 1956. 

Independentes um do outro, introduziram três economistas o conceito 
de optimu7n populacional: o britânico E D W I N C A N N A N (1861-1935), o alemão 
J u L i u s WoLf (186ÍÍ-1ÍÍ37) e o sueco K N U T W i C K S F a ^ L (1851-1926). Foi este 
último quem,, numa conferência proferida na Haia cm 1910, por ocasião do 
Congresso Internacional Ncomaltusiano, utilizou pela primeira vez a ex­
pressão; a mencionada conferência veio a ser publicada sob o título de "Das 
Optimum der Bcvoclkcrung", na revista />ifi Neue Gi-twratíon (Berlim), 
1910, págs. .'Í83-,'IÍ)1. 

A controvérsia surgida em torno dêascs novos termos do problema de­
mográfico atingiu o auge na World Population Confcrence, articulada pela 
famosa Neomaltusíana MAKOAKET SANGER e reunida em Genebra no ano de 
1927. Dcbatcu-se então mormente o critério a aer adotado para a determi­
narão mesmo teórica desse "ponto-ótimn" r chegou-se a estabelecer oom 
nitidez a distinção entre o aspecto ci^entífico e o aspecto normativu da ques­
tão, Cfr. E U G E I N E DuPREEL, "L'optimum de population et aca critèrcs", 
Revuc dc Vhistitut de Sociologiv (Eruxcllcs), janv.-mars 1928, págs. 1-35. 

As melhores formulações da teoria foram alcançadas por GHIKCIO l-̂ ÛA, 
La coticcpliun cctinoiwquc dc. foptimum de pcuplemcrtt •— Population et 
bien-êtro —•, Diss. l.i: • • ". r Ar,PRKn SAn\*Y, Thcorie giínérah 
dc Ia populcitií»), vn!, i : • .,n,/.,.n ,„ i upuiation", Paris, Profjses Universi­
taires dc Fiaiic(\ i:"'"iií (2.^ ed.. 1950). 

Sahe-t,e €i ,.Kj ti Jei de M A L T I I Ü S tornou-se, na expressão de MARX, 
o "ííogiYia" dns economistas clássicos. Note-sc, nu entanto, que, investindo 
contra esse d()gm.̂ , MAKX na sua total inconipiccnsãu da problemática pro­
priamente demográfica, fixou o nóvo dogma socialista, segiimio o qual não 
existiria pî obloma demográfico senão em estruturas "capitalistas" de pro­
dução. A íjraa-ís recente das nações socialistas, sobretudo da China conti-
neiiLnl, tcni contribuído para abater, por seu turno, CHSC dogma marxista 
owiccinentc íi questão pnpularinnal. (^fr., por exemplo, J A M B S W. URACKBTT 
and E A R L E . H U Y C I Í , "The Objectives of (lovernment Policies on Fertility 
Control iti Eastern Europc", Pop-nlatíon Studies (Londres), Novcmber 1962, 
págs. 134-14t;; A L F R E D S A U V Y , " L a population de Tllnion Soviétique — Si-
tuation, croissance et problèmet* actucls - - , Population (Paris) , sept.-oct. 
195(i, págs. 450-481; M i C I I A E L F R E E B E R N E (Tíesearch I''eIlow in Asian Geo-
graphy at the Sebool of Oriental and African Studies, London Univ.), 
"Hirth Control in China", Popnlwfion Sliulicíi (Londre^í), ,Iuly 1964, pági­
nas 5-10. 
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demográfico),'* ao passo que, enlre os últimos lustres do sé­
culo passado e os primeiros decênios do presente, os pensado­
res do opiimum raciocinavam em fase demográfica comple­
tamente diferente, a saber, de "revolução demográfica", con­
forme a expressão forjada por L A N D R Y ^ (declínio secular 
da natalidadec conseqüente aceleramento demográfico). Nem. 
uns nem outros, porém, desfrutavam do necessário recuo liis-
tórico para poderem inteirar-se de todo o decurso e dcscn-
lacc do respectivo fenômeno, e abarcar toda a ciinârnica po­
pulacional dos últimos 200 anos em uma só visão sintética. 

Possuímos hoje tanto os dados quantitativos suficien­
tes, como, de maneira cada vez mais ampla, as monografias 
necessárias das quais podemos proceder, serenos e seguros, à 
antí/tse realista da questão. Acresce ainda que o suficiente 
lapso de tempo transcorrido entre uma posição de equilíbrio 

* Mais cxaLamcnto: u feJJÒmeno absoluturaente novo na quuda secular 
da mortalidade, com o aceleramento demog-r.áfico que comportava pura a 
Kuropa iioruestina, desde u segunda metade do século X V I I I , estimulou a 
pesquisa demográfica; M A L T H U S contribuiu poderosamente para a tomada 
de consciência do problema; entretanto, ciente de que por baixo das sóli­
das variações conjunturais da mortalidade deveria estar acontecendo um 
movimoiitü mais fundamental, não tinha êle a distância necessária para en­
tender que Se tratava de uma mutiação essencial, de um declínio necular 
da morLalidade, como nunca dantes ocorrera em toda a marcha da llistórin. 
M A L T H U S acreditava num recrudeacimento da mortalidade a mais longo 
prazo. Asa im, o erro de M A L T I I U S foi que êle formulou com bastante pers­
picácia a "lei da população" qual efetivamente se aplicava nas condições 
bio-sociais milenares, desde os primórdíos da Humanidade até então, maa 
foinuiliiva essa lei no momento preciso em que, com o início da queda se­
cular da mortalidade, entravam a solapar-se as condições estruturais de seu 
funcionamento. Foi, no fundo, isto que sentiram confusamonte as mentes 
mais argutas, como a de um RiCABW) e a de um JoHN STUART M I L L , OS 
quais permanecendo muito embora na ulheta de M A L T H Ü S , modificaram 
substancialmente a sua lei substituindo o mecanismo da mortialidadv, es­
sencial à lei maltusiana, pelo da vatalidade. Pressentiam, destarte, a nova 
fa.so demográfica inaugurada pela queda secular da própria fecundidade, fase 
esba que, já na segunda metade do século X I X , ia acabar por tolher toda 
validez à lei dc M A L T H U S . Note-se que, tão cedo como a uns 50 anos 
antes do ensaio dc M A L T I I U S , o genial RICARDO C A N T I L L O N (1697-1734; 
Essai fíur Ia nature du commcrce en general, obra póstuma publicada cm 
1755, e reeditada em 1952 pelo Institut National d'Etudes démographiques, 
de Paris) demonstrava a mesma intuição, com a única diferença de recor­
rer cie ao mecanismo, não da natalidade, e sim da nupcialidado, conforme 
03 more-R du época. 

" A D O L I - H K IJANDRY, La révolution démograpfvique — Etudcs et essais 
aur les problèmes de population —, Paria, Sirey, 1934. 
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inicial c outra dc equilíbrio íinal, é de molde a facultar-nos 
a tentativa de síntese e, por conseguinte, de generalização teó­
rica dos fatos rigorosamente observados. 

È essa tentativa, levada a efeito nos últimos lustros, 
particularmente neste após-guerra, que se apresenta hoje sob 
a forma dc "teoria da transição demográfica'".^' 

Pesquisas muito acuradas sobre a expansão da popu­
lação mundial, conduzidas entre 1920 c 194Ü, especialmente 
po.- p a r l ^ de T j i O M P S l ^ N . W l l . L C O X c C A R R - S A U N D Ü R S , ^ 
vitrarii propíci.u- a sistematização teórica dos dados dispo-
nívti;;, sob o prisma tanto histórico como espacial. 

Foi WAUIÍI^N S. THOMPSGN que teve a primeira in-
tuiç.io a íespcito dessa "transição demográfica" quando, em 
1929, ensaiava a classificação de todas as populações do 
müj^do .segundo o respectivo índice de incremento: correla­
ção bastante nítida ia se patenteando entre ritmo de incre-
nitMi-o demográfico c fase de desenvolvimento industrial. A 
hipótese foi submetida a verificação na década de 1930-
- 1 9 4 0 , especialmente nos casos do Japão e da Rú.ssia. Já 
N o r r N S i i ü N . * ^ cm 1945, conseguia dotar a novíssima teo­
ria demográfica de uma formulação teórica que hoje pode 
dizer-se clássica. 

E X P A N S Ã O ÜA POPULAÇÃO M U N D I A L D E S D E lfi50 

' Resulta desses estudos especializados que o volume da 
popül-jção mundial jamais superou a cifra dc ÓOO iiiühtV.s 

Cii-. H A U S E U / D U N C A N eáíi., The Sti/Aiy of Pojmhiti»» — An Inveu-
imy ami Appraisat —, Chicagu Univ. Prnss., 11)511, págs. 93-%: 'Transition 
Thoory", págs. 296-299; "íirowth Cycics, the Demographic Transition, and 
Popnlation Projcetions" ( R U P E K T B . V A N C K ) . Na sessão de Í9G2 da Popu­
lation Afisociation of America o demógrafo UONALÜ O. CoWGiLL apresentou 
relação FÓbre "Transition Theory as a General Population Thcory" (veja-se 
o rciiumo publicado em Population. hidvx (Staníord Univ.) , July 1962, pá-
^ina;^ 22.".-224). 

^ WARKHN S . TIIOMPRON, "Population", Am.erican Journal of Sociology, 
May 1929, págs. 959-975; W A L T E R F . W I L L C O X , "Tncrease in the Population 
of Lhe Earth and of the Contínents since 1650" in National Bureau of Eco­
nomie Research, Intcrnation<t} Miffra.triom, New York, I93I, págs. ;t3-íí3; Id., 
Studies -iv American Demograpky, Ithaca, N. Y . , 1940; ALEXANDEJÍ MOBRIS 
CARR-SAUNDERR, Wfrrld Pojndalion — Past Growth and Present Trends —, 
Oxford, Clarcndom Press, 1936. 

" F R A N K W . NoTKNSTElK, "Population: 'i'he Long Vicw" in T. W. 
SOinJ.".• cd., Fvd ff- 11'cr.'':, Chicavo T>'v. Prrps, 1.í)-15, pá^s. 3(5-57. 
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de habitantes desde os primórdíos da Humanidade até 1650 
p,C.n.9 

De então para cá, já à mão dados mais precisos, ob­
servamos uma expansão contínua e acelerada da população 
mundial. 

A U M E N T O A B S O L U T O E R E L A T I V O UA POrULAÇÃO MUNDIAL, 
1650-1961 

Ano Milhões índicea Anmentu cm "/„ 

1650 470 100 67 

1750 694 14K 100 (48) em lOO anoR 

1800 919 195 132 32 em 50 anos 

1850 . , . . . 1 091 230 156 19 em 50 anos 

1900 1 575 Xih 225 42 em 50 anos 

1950 2 491! 5;!(1 360 58 em 50 anos 

lí)60 1! 0U8 610 435 (22) em 10 anos 

1961 ;( 06 í) 650 445 (2) cm 1 ano 

(FoniL^s: 1650-1100 WiLLCOX ( i y 4 ü l ; 1950-1961: Anuários demoKráh-
i-üs das N U , : cfr. U.N. Population Uivision, '"lhe l'3st and 1-ulure Population 
of the World and lis ContinenCs" in S P E N C L H R / U U N C A N cds,, Dcmoqtaphx 
Analysis (1156), op. cit., pp. 26-34.) 

O seguinte quadro, onde se acrescenta a cifra relativa 
ao ano 1 da nossa era bem como as projeções para 1980 e 
2000, evidencia através do encurtamento progressivo do pe­
ríodo de duplicação o contínuo aceleramento da população 
mundial desde 1650. 

^ Veja-se U.N.O., The Detemiinanis and Conseqnences of Populiition 
Trends — A Summary of the Findinjfs of Studies on the Relationship het-
wfen Ponulatlon Chanpres and Economie and Social Conditions —, New 
Yorlt, 1953. ch. 11.: "Historical Outline of World Population f r e v í h " : 
S P B N G L F R / D U N O A N eds., Demoijraphic AnoJ^sin. Glencoe, 111., The Free 
Press, 1956, páers. 1-91: "Past. and Prospective Círowth and Distribution .->f 
World Population", náffs, 1-91; ib., "The TTistory of Population and Kettle-
iTTTit ir Furasia" (Abbot Payson U S H R R ) , págs. 3-2G. 

23 



PEDRO CALDERAN BELTRÃO 

Datas 
Populnçãu 

IIIHIHUÍII 
(jiiilliüua) 

Período 
de 

duplicação 

1 250 — 

500 1650 unus 

1 000 180 ÍU1U3 

Í930 2 OOC iOO anos 

3 00(1 — 

1980 4 000 50 aüo.s 

2000 0 000 40 üjiijs 

Se postos em gráfico os melhores dados que possuímos 
sobre a expansão da população mundial desde os primór­
díos da Humanidade (digamos uns 600 000 anos a.C.n.) 
ate hoje. observaríamos uma linha quase horizontal até, 
aproximadamente, 1750 p.C.n. e de então para cá uma ver­
tiginosa vcrticalização da curva de crescimento populacio-
nal.io 

Aconteceu, portanto, algo de essencialmente nóvo, 
uma mutação substancial, uma verdadeira solução dc con­
tinuidade na dinâmica populacional humana por volta de 
1750-1800. E a teoria demográfica deve ser capaz de ex­
plicar sobretudo esse ponto. 

A equação que melhor traduz o andamento da popu­
lação mundial de 1750 a esta parte é a exponcncial y ah'^, 
cuja curva exprime um movimento em progressão geomé­
trica. 

Mas SC a exponcncial é válida para a população mun­
dial no seu conjunto, o mesmo já não se pode dizer dc cer-

10 Vuja-se K o B E R T C. CooK ed., "How Many People Have Ever Lived 
on Earth", Population Biületin (l'opulation Referenee líureau, New York), 
Febr. 1962, 17 págs. A título de curiosidade reportamos desta fonte o re­
sultado dos melhores cálculos acerca do niímero dc pcs&oas humanas que 
já tenham existido sÕhre a terra desde os primórdíos da Humanidade até 
hoje: 77 bilhões. 
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America A mérica Europa 
Data Miaido África do Norte Latina Brasil .-í s ia c/URSS Oceaii ia 

a) Em dados absolutos (milhões) : 

1650 545 100 1 12 0,95 327 103 2 
1750 728 95 1 11 — 475 144 2 
1800 906 90 6 19 597 192 2 
1850 1 171 95 26 33 7 741 274 2 
1900 1550 120 81 63 18 857 423 6 
1950 2 509 207 167 162 52 1 384 57G 13 
1960 3 008 255 200 211 71 1685 640 16,5 
1961 3 069 261 204 218 73 1 721 648 16,8 

* Em 1825, 

b) E m dados relativos (números índices) : 

1650 100 100 100 
1750 132 — .— .— ,— 146 140 — 
1800 168 — ,— — 1S4 186 — 
1850 215100 100 100 ]00 100 227 100 265100 100 
1900 285 130 128 315 190 257 260 ! 18 410 154 300 
1950 455 21 5 210 640 495 740 425 186 5G0 210 650 
1960 550 255 270 770 640 1 200 520 227 620 234 825 

c) Em percentual sobre a população mundial: 

1650 100 18 0,2 2.2 0,17 60 19 
3750 100 13 0.15 1,5 — 65 20 
3800 100 10 0.6 2 0.4 64 
1850 100 8 2,2 2,8 0.6 63.5 23Í5 
1900 100 7.5 5 4 1,2 67 26 
3950 100 8,5 7 6,8 2,1 52.5 24 5 
1960 100 8,5 6,5 6,8 2,4 56,3 21,4 

0,5 
0,3 
0.2 
0,15 
0,4 
0,6 
0,6 
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tas populações de países e mesmo Continentes, especial­
mente da jburopa e da América do Norte, cujo desenvolvi­
mento demográíico nos últimos dois séculos obedece dc falo 
à íórmula logística, a qual exprime um movimento em dois 
tempos, primeiro de aceleramento e segundo de decele-
ramento (curva em forma de S obl íquo) .^ ' 

Efetivamente, embora hoje só se conheçam populações 
em expansão demográfica, não lem sido uniforme o ritmo 
dessa expansão, nem no tempo nem no espaço. 

O problema previsional consiste essencialmente em sa­
ber se esse deceleramcnto já observado em certas populações, 
particularmente da Europa e da América do Norte, vai ocor­
rer também nas demais c, portanto, na população mundial. 
Em outros termos, se e quando a curva da população mun­
dial terá o seu ponto de inflexão, passando de exponencíal 
a logística. 

Entrementcs, visto o atual andamento exponencíal da 
população mundial, seria o caso de se aceitar a lei de pro­
gressão geométrica da população que M A T . T H U S encontrara 
em diversos de seus prcdeccssores e contemporâneos, e da qual 
fêz êle próprio um dos fulcros da sua lei geral da j^opula-
ção:* Sem dúvida alguma. A população sempre cresce em 
razão geométrica (variável) . Mas precisemos: em M A L ­

THUS tratava-sc de uma lendênãa natural que lhe consentia 
colocar a hipótese mínima da duplicação cm 25 anos de uma 
população situada em condições as mais favoráveis (concre-
tamente, para MALTHUS. as das antigas colônias britânicas 
da América do Norte) : no nosso caso, ao contrário, trata-
-sc de uma constatação de falo sobre o andamento global da 
expansão demográfica. 

A progressão geométrica de MAl.TdUS supõe, ademais, 
íaxa média de incremento ânuo íf;nal a : ora. conhece-

1' Sabp-Ro que. após a intuição áv Qtjtrrra.^iT (lH;i5) e a formulação 
matemática áp> VERHUbaT (183B-1847), aTrí;bo.s uo afã de emprestar trata­
mento mais científico (matemático) à lei maltusiana, foi a "teoria logís­
tica" da população elaborada, entre 1925 e 1939, pelos biometristas ameri­
canos E A Y M O N D PBART> C L O W K L L J . R E E D . Mas de fato a curva log-ísUca 
não Vai além da dcíicrirãu cstPtí^fica dos fatos observados; poder-se-ia quando 
muita aceitá-la como válida írencraTização estafÁ.-itica, a qual nno sendo ex-
p'irntiva dos faloü, não pode constituir uma "teoria" no sentido próprio do 
termo. ('fr. RuPEKT B . V A N C E , cm H A U S F R / D U N C A N eds., The Studi}/ of Po­
pulation (19.59), op. cit , pág. 297. 
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mos hoje, com rigor estatístico, toda uma região do mundo, 
a América Latina tropical c central, que cresce atualmente 
cm ritmo de 2,5 a 3,5% ao ano. 

A verdade é que, de uns dois séculos a esta parte, a po­
pulação mundial tem crescido, sim, cm progressão geomé­
trica, mas não no mesmo ritmo, ou soja a razão constante; 
acelerou-se consideravelmente a própria taxa de crescimento 
da população mundial, na seguinte ordem de grandeza: 

0,'M)% no ano nu ijoríodo 1C.50-17Õ0 
(),-159í. 1750-1 SOO 
0,55</c 1800-1850 
0,05'/<• 1850-1900 
0.G2'/c 1900-1920 
0. 88'.í 1920-1930 
1,0U';ÍJ 1930-1940 
1,12';', 1940-1950 
1, (>79'' 1950-1900 
2.00'/, 1960-1964 '2 

lasses dados relativos justificam, iiKÍhor do que os ab­
solutos, a expressão "explosão demográfica", mormente 
nos últimos 50 anos, quando começou a acelerar-se o ritmo 
dc crescimenio populacional dos Continentes latino amcri 
cano. asiático c africano. 

Essas taxas de incremento, válidas para o conjunto da 
população mundial, ocultam ritmos diferenciais de notável 
v . : . ; \ ' o . Eis o panorama que hoje se nos antolha: 

T A X A S D K I N C l i K M K N T O — í"'KRCEMT,'\GE'\r A X U A L N O 
l ' í - ;UÍOIK) 19,50-1961 

f,'.'!liõ<'-!'. (iríma <!a media winídial: 

AMÉKICA T ATINA 2,8 

Alilécira Central e Aiitilh^s 2,8 
América tío Sul 2,7 

O C E A X I A 2,.'> 

A . S A U V Y , DC Malthus à Ma-o Taé-Toung — Le problème de Ia 
iii'!iiilatioii damt Iv mondc —, Paris, Ed. IJENOKI/, 1958, páíí. 2 2 ; para os 
ÍIÍMÍOS niaÍK r(.'í entes, Anuár'/, Dentof/ráfico das Naçõcfí Ilvidan. 
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A m c A 2,1 

África do Norte 2,2 
África 'J'ropical e do Sul 2,1 

AKLA 2,0 

Sudoeste asiático 2,5 
,Sudnf,te asiático 2,3 
TO t̂remo Oriente 2,0 
Sul afiiátii^o 1,8 

MÉDIA MUNDIAL 1,8 

Re.í/iõpn abaixo da média mundial: 

AMÍRTCA no N'ORTE l,í^ 
Ü.R.S.S 1,7 
EUROPA 0,8 

I Europa meridional 0,8 
Europa central 0,8 
Europa noroestina 0,7 

(Fonlc: Anuárío Dvmmjrúíicn tían Naçõcíí Unidas) 

Notc-sc ainda que semelhantes taxas não nos podem 
fornecer medida suficiente da força expansiva interna de 
uma população, c isto por duas razões; primeira, porque 
não distinguem o elemento natural (crescimento "vegetati-
vo" resultante do balanço entre natalidade e mortalidade) 
do elemento migratório; e segunda, porque uma taxa de in­
cremento relativamente baixa é compatível com um equilí­
brio natalidade/mortalidade, seja em alto nível de ambas, 
seja cm baixo nível. 

Evidencia isto a necessidade de fundamentar a teoria 
demográfica num estudo analítico das componentes natu­
rais da dinâmica populacional. Magistralmente ficou de­
monstrado por Cowc"ilLL 1̂  que a função logística pode ex­
primir dinâmicas demográficas muito diferentes e até con­
trárias. Assim, por exemplo, a matriz maltusiana (natali­
dade constante e mortalidade flutuando a longo prazo) e, 
ao invés, a matriz sugerida pelas tendências recentes da fe­
cundidade nos países que desfrutam do mais alto padrão de 
vida (mortalidade constante em baixo nível e natalidade os-

13 DONALD o. COWGILL, "Tho Theory of Population Growth Cycles", 
AmeHcmi Joitrval of Sociology. L V (1949) lfi3-170; reeditaiio em SPBN-
ni.ER/DiiNCAN eds., Ponnlation Thvory and Policy. Tho Free l'ress of Glen­
coe, 195(1, pápB. 12.5-135. 
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cilando em altos e baixos a longo prazo) exprimem-se na 
mesma forma logística. 

Com outras palavras, não se pode chegar a uma teoria 
geral da população sem passar por uma teoria geral da mor­
talidade e uma teoria geral da natalidade.''^ 

Do ponto-de-vista descritivo, dispomos hoje dos 
elementos indispensáveis para a construção de tais teo-
ria.-í. O esforço de pesquisa descritiva dirige-se atualmen­
te ao estudo das componentes naturais da dinâmica de­
mográfica durante o século X V I I I , início da tendência 
secular ao declínio da mortalidade,^^ e durante o sé-

i** A própria "ttoria geral da população" contida nos dois volumes 
de ALFIÍHD S A U V Y {Théorie générale de Ia. pu-pulatiov., I . Economie et popu­
lation, Paris, Pressoa Universitaires de France, 1952; I I . Biologie sociale, 
ib. 1954), con.stitui contraprova do que acabamos de afirmar; enquanto no 
primeiro volume exajiiina S A Ü W , pormenorizadamente, a teoria do ponto-
-ótim-u de população, no segundo volume, ao invés, orienta-se para um esa-
tudü analítico da mortalidade e da natalidade. 

A propósito, talvez seja interessante notar que a teoria da "transição 
demográfica" parece não haver intoressado muito os valcntca demógrafos 
franceses que integram a equipe do Institut National d'ÉtudPS Démogra-
phiques; o certo é que não se encontra em toda a longa série da revista 
PupidutwiL artigo alj^um que considere ex-profcsso essa teoria. 

Isto é tanto mais curioso que, além do que observamos a respeito da 
bbra de SAUVY, foi AIX)U>IIE LANDKV um dos primeiros a ter intuição da 
teoria da transição ou "evolução" demográfica, quando, emj 1945, redigiu u 
capítulo "Les trois regimes démograpbiques" para a obra coletiva Trmté de 
déincgraphie (Paris, Payot, 1Ü45 e 1949, paga. 538-54<>). Antes, mais 
exato é dizer que a primeira intuição teve-a L A N D K Y muito mais cedo, 
quando em 1909 eí;cievia um dos primeiros de seus importantes e fíimosos 
arLijíus: "X̂ es trois thc^orics principales de Ia population", Scientüt. — sobre 
ú qual SC consulte J E A N ViALAlxJux, Lc. p<'uplcmetU hitmaim. Paris, Lcei. E d . 
Ouvi-ií-rcs, I95!i, I I , pág.s. 552-556. 

(í. OHI.I.N', "MortaliLy, Marriagc and Growth in Pre-Industrial Po-
pulntions", Poimhaion Sfu'l}P?., March 1951, págs. 190-198; H . G I L L E , "The 
ncniDgraphic ilÍRtory of Lhe Northern P^uropean Countries in the Eigh-
tecnth Gentuiy", ib,, June 1949, pága. 3-15, 

Certas conclufiõorj dc G - T . CiRiFl-iTH, em Populatitm Problema of the Age 
of AUilthua (Cambridge, 1920), forami postas em dúvida por H , J . H A -
B A K K U K , em ")''ngli h Pupulation in the Ei,ghteenth Century", Eaono-mio 
Hi^storij Rfíview, 1953, págs. 117-133; mas reivindicadas por TH0MA3 
MCKHOWN e 11. G . TlBOWN, em "Medicai Evidente Related to English Popu­
lation Chunges in the Eighteentli Century", Population Siudien, Nov. 1955, 
paga. 110-14], Veja-ae também T H . M C K F O W N and K . G , l Í E r o R O , "Roasona 
for the Decline of Mortality in England and Wales during the Nineteenth 
Century", ib., Nov. 1962, págs. 94-123. 

Para o caso da Prança, consulte-se a série de estudos psicológico-his-
tórieos de P I I I L L I I T E A R I E S , nomeadamente o mais recente Uenfant et Ia vie 
familiale som 1'Anc.ien Regime (Paris, Plon, 1060, 5U2 págs . ) , bom como 
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culo X I X , início da tendência secular ao declínio da 
própria natalidade.!^ 

o H I A T O DEMOGRÁFICO 

Através dos dados elaborados por C A R R - S A U N D E R S 
para o período 1700-1930, os quais sc podem facilmente 
completar com os mais recentes até 1960-64, podemos vi­
sualizar de maneira global o andamento da mortalidade c 
da natalidade observadas na Inglaterra e País de Gales, re­
gião da Europa noroestina que foi o primeiro epicentro do 
íenômeno. 

Constata-se que, enquanto antes dc 1750 mortalidade 
e natalidade sc equilibravam em alto nível de ambas (30-35 
óbitos por mil habitantes, e 35-40 nascimentos por mil ha­
bitantes, respectivamente), a partir dc 1750-1775 rompe-se 
este equilíbrio em conseqüência da queda da mortalidade que 
diminui na ordem de 50% em um século (até 1850-1875). 
A tendência a um novo equilíbrio só se faz sentir após um 
século, quando a partir dc 1850-1875 se inicia a queda se­
cular da própria natalidade, queda essa que. sendo maís rá­
pida então que o continuado declínio da mortalidade, leva 
a dinâmica demográfica, por volta já de 1925-30, a uma 
nova posição de equilíbrio entre mortalidade e natalidade 
em baixo nível de ambas (10-15 o/oo e 15-29 o/oo. res­
pectivamente) . 

'Hiato demográfico" (demographic gap, ccari démo-
graphique) vêm os demógrafos denominando o período dc 
afastamento entre as duas componentes naturais da dinâmi­
ca demográfica, resultante da defasagem do declínio da na­
talidade com relação ao da mortalidade. 

numerosas publicações do I .N .E .D . de Paris, especialmente os artigos publi-
cedoa em Pojmlntwn (cfr. número especial de dez. de 19<J0: Index 1946-
-1959, sob o verbete "Tlistoire", pága. 89 c segs.) . 

Cfr. La ftodologie de Ia fécmdifé humaine — Tendances actusÜêt 
de Ia recherche et bibUographic —, TINESCO, Snci.ologie contemporaiiti, 
Oxford, Rasil Blackwell, 1963. 

17 E m Familm e Política Social (Rio dc Janeiro, AGIR, 1962), de­
monstramos a simultaneidade desta mutação demográfica para os p a í s e s 
da Europa noroestina, primeiro epicentro de um fenômeno que hoje é u n i ­
versal. Cfr. R u r E R T B. V A N C E , "The Demographic Gap; Dilcmma on Mo-
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Na dinâmica demográfica da Europa noroestina dis-
tingucm-se nitidamente as quatro fases seguintes: 

I — Pré-híato demogtáfko: equilíbrio natural de na­
talidade e mortalidade em alto nível de ambas (respectiva­
mente, 35-40 c 30-35 o /oo) , e por conseguinte, moderado 
ritmo de incremento. 

I I — Abertura do hiato demográfico: enquanto a na­
talidade se mantém ainda cm alto nível, entra a declinar a 
mortalidade em tendência secular de baixa (e não somente 
em movimento oscilatório a maís ou menos longo prazo, 
como pensava M A L T H U S . I ^ descendo a um índice de . , 
2 0 o/oo aproximadamente; em conseqüência, acelera-se o 
ritmo de incremento; é esta fase que se denomina, com pro­
priedade de termo, explosão demográfica. 

I I I — Fechamento do hiato demográfico: enquanto 
continua a baixa da mortalidade (de 20 a 10 o /oo) , in i ­
cia-se o declínio secular da própria natalidade (de 35-40 a 
15-20 o/oo) e, portanto, o dcceleramento do ritmo de in­
cremento; esta fase denomina-se, conforme o tí tulo mesmo 
do famoso livro de LANDRY,!!^ revolução demográfica, pois 
resulta de profunda e irreversível transformação de valores 
sociais no que concerne à fecundidade matrimonial. 

I V — Pós-htaio demográfico: novo equilíbrio racio­
nal entre natalidade e mortalidade em baixo nível de ambas 
(respectivamente, 15-20 c 1 0 - 1 5 o/oo) e, em conseqüência, 
estabilização do ritmo de incremento.^o 

dernization Program-s", in- Miibank Memorial Fund, Approachts to I'ro-
filema of Hiyh Fertility in Agrurlan Societies, New York, 1952, pág. 11 , 
com o gráfico construído Sobre os dados observados para a Inglaterra e 
País de Gales, de 1710 a 19S0. 

"A diminution of mortality at present will be balanced by an 
increased mortality in the future" — T. R. M A L T H U S , Essay on. thv Prin­
cipie of Popiilatio^n, ed. Everyman's Library, London, 1958, I I , pág. 262; 
cfr. I , págs. 15 e aegs. 

1» A D O L P H K L A N D R Y , La révolution démographique — Etudes et essais 
sur lea problèmeg de Ia population —, Paris, Líbrairíe du Recueil Sirey, 
1934. 

2<» O fenômeno recente do aumento nosi países do mais alto teor de 
vida ni"io inaugura uma nova Quinta fase da transição demoigráfica, pois, 
contrariamente ao qne se pensou num primeiro tempo, não foi nem consi-
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Por volta de 1960, eis como se apresenta a situação 
demográfica mundial: 

Vê-se que, aproximadamente, um quinto da humani­
dade já percorreu todas as fases da evolução demográfica, e 
dois terços encontram-se em plena fase de explosão popula­
cional, restando ainda só uns 5% em situação pré-moderna 
de elevadas mortalidade e natalidade. Os estudos pormenori­
zados que hoje se fazem a este propósito comprovam cada 
vez mais a matriz da "transição demográfica". 

Ao confrontarmos a transição demográfica da Europa 
Ocidental com a dinâmica populacional das nações cm vias 
de desenvolvimento na América Latina, na Ásia e na Áfri­
ca, constatamos que enquanto a natalidade nestas últimas 
nações permanece ainda em alto nível, e até em nível mais 
elevado do que o observado na Europa dc uns 150 anos 
atrás, a mortalidade tem baixado nos últimos decênios a 
um ritmo bem mais acelerado do que o europeu no início do 
fenômeno.^2 gni diversos países destes Continentes subde­
senvolvidos situa-se hoje a mortalidade no mesmo nível mí­
nimo dos países mais evoluídos, e em certos casos até abaixo 
dele, o que é facilmente explicável levando-se em conta a 
composição etária mais jovem. 

dcrávcl npm durável. Parece tratar-sc Rimplesmente dc uma reorientaçào, 
muitu compreensível, do tipo de fam.ilia entre 3 e 4 filhos. Ofr. Fanália e 
política snHfi-í (19!Í7), com a 'bibliografia até então publicada a este res­
peito; e ainda ns publicações mais rcccntcR, qne são: UNO, Rp.c.ent Trends 
in FcrtiUty in Indnsttr^-lized Counirks, New York, 1!>52, pág. IÍÍ2; U^NALD 
l''HKEDMAN, P A S C A L K, WHFXPTOÍN and A R T Í H I R A . C A M P A E L L , Famif.y P!mb-
vinr/, Stfrility, and Popviatinn Growth, New York, McGraw-Hill, 1959, 
51.5 pág.s.; National Bureau of Economie Research, Drmnfírnphic and Ec.o-
•noniir. Chnnirir. in Devclopcd Conulricii, Prínceton Univ. Press, 1910, Síífi págs.; 
Dr. jEAN-Nt)F,T, TíiKABt;N, "Evolution recente de Ia íécondité dcs mariagcs 
dans les pays occidentaux", Population, janv.-mars. 1961, págs. 49-70 

Vcja-sc, por evrmplo. W i L L I A M PF-TFR.^ÍRN, "Thp Demographic Tran­
sition in the Ncdcrlands". American Sociolofjical Reviev), Juíie, lOfiO, pági­
nas ;i.'i4-;i47; I R E N E B . TARÜRKR, ".Tapan's Dcmoe-ranhic Transition Recon-
sidereri", Povulation Sfndies. July lfí60, págs . 28-40, 

2- O ligeiro aumento da natalidade que sempre se observa no início 
da abertura do hiato demográfico, tanto no caso europeu romo tamhcm no 
dos países ainda hoje subdesenvolvidos, explica-ae com toda a facilidade: a 
própria prolongação da vida hunmnn. resultante do declínio da mortalidade, 
provoca reteriíf parihnf; um aumento da prolificidade, Já onc um número 
crescente dc mulheres ainda prolíficas entram a contribuir efetivamente 
para a procriação 
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F A S E REGIÃO 
População 

(milhões) 

7c- "obre a 
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inundia! 

Natali­
dade 

'dortalí 
dade 

I -— Pré-kiato : 

ÍI — Ei'ploeão: 

) inicial: 

h\ final: 

I I I — Rcvob.íçãu: 

rv ~ Pós-hiato: 

África Central 

África do Norte 
Ásia (sem Japão) 

África do Sul 
América Central 
América tio Si.il tropical 

ÍAméi-ica do Sul tcmperad» 
U R S S 
América do Norte 
Oceania 

Japão 
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1 '376 
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5ia_ 

3 009 

5G 

15 

17 

100 

48 

43 

42 

25 

18 

36 

23 

15 

10 

10 

18 

(Fon;e: Ar.aário Demográfico das Ncfões Unidat) 
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Eis, à guisa dc exemplo, a transição demográfica do 
Brasil: 

l íJ iASl i . — Tiixiis brutn.j dt' n,Ia 1 idade e de mortalidade 

PI' r in d o Nulaliditdc Morfíf-liddd^ 

1872-1fi90 4ij,5 ;!0,2 

27,H 

1901 19C0 40,0 20,4 

1920-1910 

ID-lO-IOfíO 19,7 

|í)f)5-19(10 !.':-47 11-16 

{l-'ontes: IBGE I..!lini.ilói in di- l:statistica. ctr. O Bruml vrr> n-inirtíix, 
apêndice ao Anuário dc 1 'íC>0, i.ili. XII . Para o qüinqüênio 19!!ií f"'4, cfr. 
A. S A U V V , "La Populalion dcs n.iVí d*Amciiquc 1,atine — Viie gcncTalc Mir Unii 
1'ral ct U-ur croissanci:", Pupulíilinn, iaiiv.- ma rs ^'.>b^. págs. '1 6 3. 1 

A abertura do hiato demográfico rcvcla-se. por conse­
guinte, muito mais acentuada nestes países, que em 50 anos 
percorreram, na queda da mortalidade, o trajeto que a Eu­
ropa levou 150 anos para percorrer. Isto não somente ex­
plica porque se exasperou, de uns '50 anos a esta paríc. a 
explosão demográfica do mundo, senão também sugere ĵue 
não pode andar muito longe o início da queda secular da 
natalidade (o início da "revolução demográfica") nessas 
regiões subdesenvolvidas do mundo.'"̂ -̂  Comportando estas 
aproximadamente dois terços da população mundial, mar­
caria tal momento o ponto de inflexão dc uma logística de­
mográfica mundial. 

A C A U S A L I D A D E F U N D A M E N T A L DA 
TRANSIÇÃO DEMOGRÁFICA 

No que concerne ao declínio da mortalidade, não é di­
fícil identificar as causas fundamentais do fenômeno: é de­
vido sobretudo ao domínio que a Humanidade adquiriu sô-

2» Acreditamos tê-lo demonstrado para o caso específico do Braail, 
em nosso estudo "População e Família no Brasil", publicado nesta revista, 
out.-dcz. dc 19G0, págs. 13-32, e em anexo a nosso livro Família e Polttím 
Social, Rio de Janeiro, A G I R , 1962. 
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bre a mortalidade exógena, provocada por moléstias co*̂ ;.a-
giosas e epidcmicas.24 Hoje em dia estáo praticamente desa­
parecidas dos gráficos dc mortalidade as pontas de mortali­
dade epidêmica. 

Cumpre notar, porém, que. enquanto no primeiro sur­
gimento do fenômeno na Europa noroestina o íator p;inci-
pai da baixa da mortalidade era a elevação dos padrões de 
vida resultante du progresso econômico, boje nos Contí:u;n-
tcs em vias dc desenvolvimento o fator principal é, desde o 
início do fenômeno, o progresso rnédico-sanitário. Esta dis­
sociação entre progresso econômico e progresso rnédico-sa­
nitário constÍLUÍ um dos elementos mais específicos da ho-
dicrna problemática do subdesenvolvimcnto.^í» 

Seja como fôr, nada mais evidente do que êssc caráter 
nccessitanlc do vínculo entre desenvolvimento e declínio da 
mortalidade. 

Por outro lado, esse mesmo declínio secular da morta­
lidade deve sem dúvida alguma figurar entre os fatores mais 
determinantes do declínio secular da própria natalidade: por 
pouco que sc procure aprofundar a aná l Í5 ; c do fenômeno, 
depreende-se como, além da correlação que, levando cm con­
sideração a defasagem cronológica, sempre se observa entre 
declínio secular da mortalidade e declínio secular da própria 
natalidade, existe também um verdadeiro nexo de causali­
dade entre os dois fenômenos.^^ 

Em líltima análise, a tendência à limitação dos nasci­
mentos traduz um reflexo de autodefesa das famílias em 

-1 Cfr. UNO, Tke Dctcrminants a.nd Consaquences of Population 
Trevdü (195S), op. cit., ch. I V : "Eoonomic and Social Factors Affecting 
Mortality"; J E A N BoURGHOia-PrcHAT, "Eaaai aur Ia mortalité 'biologique' de 
rhommc", Piyjnttntio-n, jm1.-Bcpt.1952, p á g s . 381-95. 

A. SAtJVY, De Malthus à Mao Tse-Toung... (1958), op. cit., pági­
nas 67 e segs. 

Veja-se GioRclO MORTARA, "Relazioni tra Ia diminuzione delia na-
talità e Ia diminuzione delia mortalità", Atti dei Congrettso Intcmazionale 
per gli ittudi sulln papolazione, Roma, 1931, vol, V I I , pá.gs. 235-53; N. B , 
R Y D E R , "The Influence of Decíining Mortality on Swedish Roprodutivity'% 
Miibank Memorial Pund, Cnrrem.t Rfísea/rch in Huirum FerUtity, New Yorfe, 
1955, pága. r.5-81. 

Nós mesmo tratamos do problema em Fantüia e Política Social, cap. I , 
e mais pormenorizadamente em "Population et Familie: Llnfluence de Ia 
régression de Ia mortalità sur Ia fécondité matrimoniale" em J^a^caiien Lfí-
clercq — Phomme, »(m oeuvre, aea amÍ9 —, Toumai, Casterman, 19fi1, pá~ 
gmas 217-29. 
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lacL- do ía to novo a irreversívei do conciolc cada vez mais 
cxLenso e eucaz sobre a mortalidade, mormente soDre a mor-
taiiuüue imanul e juvenil. í>aDe-se, uomcaaauK -nLe , q u t p o r 
voua üe lòUU a meaia de iilhos por tainuia era, na x:.uropa, 
de uns 5 ou ó, mas para que soorevivessem a idaae ot: 14 
anos esses 5 ou ó lUhos a mãe respectiva devia gerar uns J2 
e conceber uns 13, o que, ein L e r m o s nieüios, constuui o 
m á x i m o da iertilidade natural da mulher. Com o inicio oa 
q u e a a bccuíar da mortalidade, essa média veio aumentando 
para o entre 1830 e 1 8 / 5 ) , quando sojreveio o controle 
dos i U í i í C i n i e n t o s , fazendo a m é d i a b a i x a r cíporacularmcnle 
para Z o u .̂ Vê-se que, nas condições bio-sociais dc amaiiho, 
com ô u> altos níveis dc mortalidade, o único p a d r ã o de c o m ­
portamento matrimonial verdadeiramente funcional, isto é, 
condizente com a própria sobrevivência da sociedade e da 
Humanidade, era tender a fecundidade efetiva a coincidir 
co:,: fertilidade natural. Mas, à medida que sobrcvém a 
queda secular da mortalidade, tal comportamento matrimo­
nial vai-se tornando cada vez mais disfuncional, acarretan­
do aos poucos aquela adaptação dos valores soc ia i s q u e de­
nominamos acima "revolução demográfica". 

Mas não sc pense que este fator estritamente d e m o ­
gráfico e sgo t a a questão da causalidade fundamental do dc-
C1Í:TÍO secular da natalidade através da disseminação das p r á ­
ticas ümitntivas da fecundidade. Acresce ainda o fato n óvo 
e irreversível da urbanização, através das i n g e n t e s migrações 
do campo para a cidade, fazendo c o m q u e , ,\ medida q u e .se 
desenvolva u m a sociedade, a maioria dc suas famílias passe 
a viver em quadro urbano, em relativo isolamento dos vín­
culos de parentesco c vizinhança, sujeitas a u m t e o r de vida 
monelário, já que na cidade tudo sc compra e. p o r consc-
guinto. t u d o SC paga; dependentes mais de vencimentos de­
correntes do trabalho do que dc rendas ligadas a um patri­
m ô n i o , constrangidas tantas vezes à habitação apartamen-
tal ou coletiva em substituição da moradia unifamilial de 
outrora, para não falar da falta ou do aperto da vivenda. 
característicos das grandes concentrações urbanas e metro­
politanas.'^'^ 

-•̂  Cfr. .TACQUES rri-roilRT, Familie vi civÍVm.'fiim vrhaivv, Eruxellcs, 
L a poTiPpp fatholíque, 19G0, 142 pâ,tís. 
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Acresce o fato novo e irreversível da indaalrudizu^^o, 
que acarrtia a concentração üo trabalho e, cunsi:qucnlcmijiite, 
a pCida por parte da tamiiu da sua lunçao , i r u p o i u i u c em 
outros tempos, de centro de produção econômica, quaado 
todos os membros do grupo larmlial, no iccinto mcauo da 
família ou em suas adjacências, contribuíam, cada qual em 
seu papel dilerencial confornie sexo e ida.ue, p^r« a T Ú C J I I U 

produção lamilial de quase tudo quando a lamii ia con.suiVaa: 
de "extensa" passa entào necessãriam*.lue a família ao tipo 
sociológico de "família nuclear ou conjugai" com profun­
da Lrajistofniaçao dc stalus e papéis sociais iio seio da p!'ó-
prsa l a m í ü a ; cm particular, L.aii::;l"orma-sc a i u n ç ã o cc-,;iio-
itiica dc " f i l í i o " : outrora, desde rriuilo cedo eram novos l'ra-
ÇOÍ; para a produção familial; hoje. por um per íodo C]ue se 
veio prolongando mai,-; e mais, ^.io nova.-; bocas para o con-
i^iamo iamií ia l . 

, >.;'.e.'-;ee •:•> IA\C- r.òvo e ii r - . \ J Ü Í V C I do ^iLaor.voli u.a,;;J.o 
i ' \íi atividades terciárias. que neiviiàrínmcnte aconjpai-.ÍÉai e 
íjiesnío sobrepuja o desenvolvinv. lUo industrial: nao há r.yi-
.s;bÍlidadc âc deseiT.oIviij":c-)rr) C'T>nAinco sem que se e^^^ín-
da na mesma .sociedade o ireTcad^i para os produto - de or­
dem secundária (apelrccho.s mecânicos) e dc ordem terciária 
fy^rviçc-; catvaci: mais intela^ruai i : Ü : M . pv-j-ca^.'.. i.ão 
]>ode surgir senão cm virtude de lint refiivri"no:v-o o:; '.ni-
v\'.-''o das noces.sidades e aspirações até ao rivu;! -.Io "cwnTír-
'"o", em subs t i tu ição da proverbial "yübriedad^'" d'', vida de 
outrora: daí reríuln n ã o ••6 um freqüente eonfli to entre :?'",,';as 
aspirações dc melhoria material c cul tural por um Ir.do, c. o 
' irn inho da ÍTmília. por outro, senão t a m b é m começa a fa-
niília a sentir a necessidade de equipar melhor a prole n..ira 
a \'k\A, nece.':sÍdade essa s:" :'ciona;la nela ji'-;3Tar'i £'̂ '"i-.'-;'"dc 
através da introdução da escolaridade compulsória, Dis5íC-o 
nniíto bem S A t i W : "o salário-família não é outra coisa se­
não o corolário lóí^ico da escolaridade compulsória". A 
criança, já transformada por mais tempo em mero "passi-

ftijLt; aspecto da sociologia da família contemporânea foi eviden­
ciado ;.ob;ctudü por W I Í . L I A M F . OrrQURN em "The Family and Its Kunc-
tions", Reccitt SucinI Trends in the United States, Report of the Presidenfs 
líc;;carch Comraittoe on Social Trend.-S, New Yorl<, 1!)33, vol. 1, págs. G(íl-705; 
cfr. Vv. F . Otiüuií.N and M. F . N!MKOfr"K, T^chnvloffy und the V.hnngmu Fa-
viilíj, Uciton, TIOLiglilon Mifflin, 1955. 
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vo" econômico devido à interdição do trabalho dos meno­
res, torna-se ainda tonte de novas e maiores despesas, ía-
zcndo crescer consideravelmente o custo de educação da 
prole. 

Hssa engrenagem de "mobilidade social", que caracte­
riza a sociedade economicamente desenvolvida ou ainda em 
pleno desenvolvimento, resume afinal toda a causalidade da 
baixa secular da natalidade: a família numerosa não só se­
ria, em média, mais numerosa do que a de outrora, se não 
interviesse nenhuma regulação da prole — uma família mé­
dia de seus 10 filhos, em vez dos 5 ou 6 da família de an-
tanho — . 2 9 mas também torna-se a família numerosa um 
negativo handicap social, já para simples manutenção de de­
terminado nível de vida. Todas as pesquisas sobre o "nível 
de vida em função do tamanho da família",^'* especialmente 
entre os assalariados, confirmam a degradação do nível de 
vida resultante de um número excessivo de filhos, mesmo 
nas nações que já puseram em vigor esquemas dc sustento 
econômico da família relativamente generosos. 

Para a problemática familial e, particularmente, para 
a da fecundidade matrimonial cumpre salientar um dos as­
pectos des.sa mobilidade social, que é o da transformação do 
slatas e. papel social da mulher. Forçada, às mais das vezes 
por motivos econômicos, a exercer um trabalho profissional 
fora do lar, pelo menos em seus jovens anos, conquistou a 
mulher maior emancipação econômica, social e cultural. Daí 
resulta, entre outros efeitos, a personalização da escolha ma­
trimonial e uma nova problemática quanto à autoridade no 
seio da famíli,'". A mulher moderna não sc resigna mais a um 
(••srado dc semi-escravidão ao marido c à prole. A aceitação 
da maternidade torna-se menos passiva ou instintiva, faz-se 
mais consciente e voluntária. 

Considere-se, finalmente, que além da preocupação por 
limitar os nascimentos, existe também a de espaçá-los. Efe­
tivamente, diversos fatores da vida contemporânea, como o 

2» Cfr. P A U L V I N C E N T , "Reeherches sur Ia fécondité biolojEriquc — Etu-
do d'un (iroupe de famillcs nombreuses —", Population, janv.-mars 1961, 
págs. lOH-llíi. 

Union Internationale des Organismes Familiaux, La dégradation dt* 
nivcan de vie en fonction des dimensiona de Ia familie, Paris, 1959, 28 p á g s . 
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declínio da mortalidade fetal e a redução do período de lac-
tação ao seio materno devido sobretudo aos progressos da 
dieletica infantil,''^ fizeram com que se encurtasse o iiiler-
valo médio entre os nascimentos, principalmente no início 
da vida matrimonial: de 2 anos e meio que era em outros 
tempos, passou esse intervalo a ser de 1 ano ou menos, com 
graves inconvenientes fisiológicos, psicológicos e sociais, no­
meadamente para a mãe. Acrescido o declínio espetacular da 
mortalidade infantil, que de 3>0Yo sobre os nascidos vivos, 
como era, por exemplo, na Europa Ocidental por volta de 
1800, baixou a menos de 5 % hoje — c note-se que é no 
primeiro mês e até na primeira semana de vida que se re­
gistra bem maior incidência da mortalidade infantil —, com­
preende-se que o casal tenda a proteger-se contra os males 
decorrentes de tal situação adotando um comportamento 
conjugai favorável à regulação dos nascimentos. 

É evidente que não se deve subestimar, nessa racionali­
zação da função procriativa, o influxo do fator religioso: 
o enfraquecimento da prática e do sentimento religioso na 
época contemporânea pertence seguramente à causalidade 
fundamental do fenômeno. Mas não convém esquecer, por 
outro lado, qne a demora com cjue os valores religiosos se 
têm adaptado a essas novas condiçíães bio sociais da família 
contemporânea provocou obstáculos c rupturas dc prática 
religiosa. Em todo caso, a pesquisa objetiva demonstra que 
a fecundidade diferencial em favor de certos grupos religio­
sos, nomeadamente católicos, é questão de nível e não de ten­
dência, por sinal que, hoje, são precisamente nações católi­
cas da Europa meridional, como Itália, Espanha c Portugal, 
que apresentam a mais profunda diminuição relativa de fe­
cundidade, como de resto foí numa nação católica, a França, 
cm fins do século XVÍir , que se manifestaram os primeiros 
sintomas do declínio secular da fecundidade. Ora. é a ten­
dência que interessa numa problemática como esta, e não a 
simples diferença estática de nível em determinado corte no 
tempo.^2 

31 Cfr. GlACOMo SANTORI, CompenâÀa ÍM aeêauologia, Roma, Kdizioni 
Orizzontc Medico, 1958, págs. 103 e Begs. 

32 Nada dissemos sõtre as teorias biologistas, que atribuem o declínio 
secular da natalidade, não a um complexo de fatores psico-socioló^cos, o 
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GENERALIZAÇÃO DA TUANKIÇAO DEMOGRÁFICA 

A "teoria" da transição demográfica pretende, acima 
de tudo. generalizar esses fatos ocorridos nas nações de ponta 
do mundo desenvolvido, a fim de poder prever o próximo 
futuro da população mundial no seu conjunto. 

Será válida essa generalização sc os íatõres da queda 
da mortalidade e da natalidade apresentarem suficiente grau 
de ncccssilação: com outras palavras, se a causalidade fun­
damental do icnônitno se revelar nao meramente contingen­
te, c sim verdadeiramente necessária. 

Não pode haver "ciência social" propriamente dita — 
base indispensável para a política social bem como para a 
pastoral social — se não houver a possibilidade de identifi­
car, com rigor de conhecimento certo e válido para todos os 
casos da mesma categoria, as causas do complexo social. Que 
neste campo se deva considerar as "causas finais" ou "fun­
cionais" (intenções, motivações, esquemas de comporta­
mento), antes que a relação, digamos material, de causa (efi­
ciente) e efeito (ou seja, os meios empregados para alcançar 
determinado f i m ) , não obsta que se trate sempre de causa­
lidade propriamente dita. 

Ademais, para que se possa prever e, con.seqüentemer_te, 
prover aos efeitos — mediante a política e a pastoral —, é 
preciso que entre causa e efeito intervenha certo nexo dc cau­
salidade necessária. Esta, no campo social, não c cvidenlc-
mente de ordem física, mas sim "moral", isto é, fundada em 
observada constância ou regularidade da relação entre o con­
texto sócia! e o comportamento coletivo. 

Üsse determinismo social, sem o qual não c concebível 
a ciência social, não destrói a liberdade do ser humano, mas 
pode restríngír-lhe o exercício e. portanto, a responsabili­
dade, de modo análogo ao dos fatores biogênicos e psico-
gcnicos, tais o metas, a passio, a vis da moral mais tradi­
cional. 

sim a uma diminuição da própria fertilidade natural da raça humana. É 
que tais teorias carecem dc fundamiPnto sério e denotam sempre muito des­
conhecimento dos fatos dcmoeráficos. Assim, por exemplo, o próprio pres­
suposto da tese daa proteínas dc JosijÉ DE CASTIÍO está fundamentalmente 
errado: o aceleramento demográfico não é devido a nenhum movimento da 
fecundidade, muito menos ao seu aumento, e sim à queda secular da mor­
talidade. 
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Note-se ainda que, em se tratando de dados quantita­
tivos, como em nosso caso, a ciência social se serve, com 
intuito de previsão, das assim chamadas extrapolações es-
tatísticas. Constituem estas a contraprova da regularidade 
a que acima aludíamos. O estatístico e o cientista social ex­
perimentado sabe muito bem que nem sequer no campo so­
cial nalura non facit saltus Todavia, uma extrapolação 
estatística não seria capaz de nos proporcionar toda a se­
gurança de previsão, caso não fosse corroborada por um 
conhecimento causai no âmbito da respectiva ciência, o qual 
transborda amplamente da simples técnica estatística.'*'* 

No que tange ao nosso problema em particular, vcrí-
ficam-se plenamente as condições da causalidade necessária, 
não somente quanto à queda secular da mortalidade, onde 
essa causalidade salta aos olhos, senão t a m b é m no campo 
daquelas forças sociais que se conjugaram na formação dos 
padrões dc comportamento social favoráveis à restrição da 
natalidade. O controle ou regulação dos nascimentos está tão 
profundamente vinculado com todo o processo de desenvol­
vimento econômico que — sabe-se hoje muito bem pelos fa­
tos que estão ocorrendo nos próprios países comunistas, so­
bretudo na União Soviética c na Reptíblica Popular Chi­
nesa — , transcende os moldes poHtico-ídeológícos do desen­
volvimento. 

A S P E R S P E C T I V A S DO POPvVIR 

Assim podemos prever, para o próximo futuro, uma 
baixa substancial da mortalidade para aquelas regiões do 
mundo onde ela ainda se mantém relativamente elevada, es-
pecilmente na África negra. Aliás, os últimos dados estatís­
ticos estão ní para comprovar que essas derradeiras regiões 
de regime demográfico primitivo estão passando rapidamen­
te da fase prc-moderna para a de explosão populacional. 

Oiianto ao restante das populações "subdesenvolvi­
das" dos Continentes latino-americano, asiático e africano, 
as quais somam uns 2/3 da população mundial e que se 
encontram em plena fase eruptíva, com níveis de mortali-

3^ Ve.ia-.sr PATir , H A N L s r y F u n r E Y , The Seopc and Method of Sociology 
— A Meta-Sociolog-ical Treatise —, New York, Harper, 1953, págs. 68-73: 
"Socioloffy and Causality"; e pága. 73-86; "Sociology and Generalization". 
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dade relativamente baixos, podemos também prever com se­
gurança que não tardará muito a maniíestar-se nestas re­
giões o inicio da queda secular da própria natalidade. A opi­
nião pública mundial já é substancialmente lavorável a al­
guma forma de prevenção dos nascimentos, e no que con­
ce rne às regiões subdesenvolvidas em particular, convém no­
tar que, enquanto na Europa Ocidental nenhum governo ja­
mais ousou proceder a qualquer política olicial de controle 
dos nascimentos, antes todos os governos combateram a dis­
seminação dos meios anticoncepcionais, foi justamente em 
nações asiáticas, como o Japão e a índia, e mais recentemente 
a China comunista, que se inaugurou tal política, inclusive 
e sobretudo através da esterilização masculina e feminina. 

Como quer que seja, as previsões mais plausíveis que 
possuímos são as realizadas pelo órgão competente das Na­
ções Unidas, precisamente porque fundadas na análise por­
menorizada das tendências de mortalidade e de natalidade.34 

Essas previsões afirmam um novo duplicar-se da po 
pulação mundial daqui ao fim do século. 

7 ' R T : V T S Ò T ^ S A C E R C A D A P 0 P U T , A Ç A 0 M U N D I A L P A R A 1975 2000 

(milhões de haliitantes) 

Fo/jiilaçito observada Popu luçãt prevista 
Regiões — • — - - • -

J950 J9fí0 l!)7r, 2onn 

31);) (100) .-ÍO.'! (152) .017 (210) 

América lio Nurlc KiS ( 1 0 0 ) 19Í! ( i l S ) 210 (H.'i) 312 (lRr>) 

América LaLíiia. . ] ( ; ; Í ( 1 0 0 ) ?.m (i8r>) 5Í)2 (305) 

1 ;!HÜ ( 1 0 0 ) 1 Íi7í' ( 1 2 2 ) 2 210 ( I G O ) 3 870 (280) 

Europa ( c / U R S S ) .̂ 74 (100) 041 (112) 751 (1.31) í)47 ( 1 0 5 ) 

m ( 1 0 0 ) U;,.^ (127) 21 (100) 29 (223) 

TOTAL 2,-197 (100) 2 flíir- (122) 3 82P (154) 6 267 (250) 

(Fontes: cit. à nota 34 e Anuário Demográfico daa Naçõjs Unida.t. 1961)-

3* ONU, Accroissemenf. de Ifi- population mondiale, doinji Vavemr, New 
York, 1958. 
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A mesma teoria da transição demográfica, entretanto, 
proporciona-nos válido fundamento para prever que esse 
ritmo será decelerado no decurso do século 2 1 , como já o c 
i-ensivelmcnte para o Continente europeu (URSS inclusive) 
e para o Continente norte-americano, bem como para algu­
mas nações doutros Continentes, como o Japão na Ásia, a 
Argentina, o Uruguai e o Chile na América do Sul. 

Se esta previsão de dcceleramento esfria o tendencioso 
aiarmismo de quem, partindo do acelerado ritmo atual, 
prospcctc cifras astronômicas para a população mundial 
dentro de um século, não justifica, por outro lado, o fácil 
otimismo de quem quisesse tirar disto argumento contra a 
regulação dos nascimentos. A previsão baseia-se, precisa­
mente, na generalização do fato da prevenção dos nascimen-
ío*. r.o mundo contemporâneo. 

Em suma, o problema cientifico suscitado por esse fato 
social não se coloca em termos exclusivamente demográfi­
cos, nem tampouco em termos exclusivamente econômicos 
(roLu;ão enlre população e recursos), c sim em termos pro­
priamente sociológicos, nomeadamente cm termos de socio-
lor^ia da família contemporânea. 

Levando-se em consideração tanto os dados de fato co­
mo os princípios morais, rcveste-sc o problema de aspecto 
principalmente pastoral. Uma pastoral baseada n o princípio 
dc que devam os cônjuges aceitar tantos filhos quantos a 
n a t u r e z a lhes concederia, e de cuie só por exceção pudessem 
re'j!.:!ar os nascimentos, não correspondo mais à s condiçrics 
bio-sociais de boje. No ponto de partida há dc se admitir o 
princípio de que, normalmente, são os cônjuges de hoje le­
vados a regular os nascimentos, mesmo desde o início de sua 
vid-^ matrimonial. 

Tudo está em ver como o possam fazer conforme aos 
princípios e o espírito do Cristianismo. Kste é um problema 
moral e pastoral assaz árduo, mas inelutável, para a solução 
do qual estão presentemente colaborando "muitos c insignes 
estudiosos" ( P A U L O V I , 2 ' 5 - 6 - ] 9 6 4 ) . 
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